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Num raio de cinco quilómetros a 

partir da cidade só poderiamos obter as 
águas meteóricas, por meio de cisternas 

de recolha directa das chuvas, ou águas 

telúricas, explorando-as nas camadas 

superiores ou nas profundas, pois deve- 
mos pôr inteiramente de parte as leva- 

das que acompanham o talvog dos va-| 

les que desembocam na Ria e cortam a 

planura aveirense. 
E devemos pôr de parte a hipótese 

de aproveitamento das levadas, como o 

sr. engenheiro Teixeira Duarte fez, por- 
que essas levadas quási que têm secado 

no verão e porque seria impraticável ex- 

propriar ou inutilizar as numerosas aze- 
nhas e propriedades que as utilizam. 

Gustavo Ferreira Pinto Basto pensou 
em dotar Aveiro com água de uma ou 

duas dessas valas, e desistiu do intento, 

Sou hoje das raras pessoas que conhe- 

ceram êsse plano do que foi um ilustre 

presidente do nosso município nos últi- 

mos anos da monarquia porque me re- 

cordo bem do alvoroço que tal ideia 

roduziu nos proprietários rurais das 
imediações das valas que desaguam no 

Lila e Azenha da Ponte de Pau, do vale 

de Arada, 
As cisternas não são soluções moder- 

nas, mas poderiam servir para formar 

reservas domésticas e uma reserva pú- 

blica não desprezavel. 
Se tomarmos como base uma prece- 

pitação atmosfêrica de 1000 m/m média 

anual e calculando em 3007 o lado do 
quadrilátero de superfície útil de recô- 
lha da chuva, poderíamos conseguir uma 

reserva teórica de 90.000"3 que prati- 
camente não daria 80.00023 de líquido. 

Suponhâmos, contudo, que se podiam 
obter 70.000"3, Era talvez o bastante 
para abastecer a cidade durante os três 
mêses de maior estiagem, somando-se 

essa água com o débito normal dos ma- 
nanciais existentes e a explorar. As di- 
ficuldades práticas da execução dêste 
projecto e o custo das caleiras, canos de 
recolha e condução e das cisternas se- 
riam muito grandes. Não sei, contudo, 
se a hipótese será de considerar em face 
da gravidade do problema, e se, em úl- 
timo recurso, se terá de lançar mão dês- 
te anacrónico expediente. Os técnicos o 
dirão. 

E já que falei no aproveitamento das 
chuvas por meio de cisternas, falarei 
das águas meteóricas antes de passar ao 
estudo das condições das águas telúri- 
cas cuja jazida e possibilidade de capta- 
gem são o principal objecto dêste mo- 
desto estudo, fundamentalmente geoló- 
gico. Devo avisar desde já os leitores de 
que, tirante a hipótese dos poços arte- 
sianos que iriam buscar água às cama- 
das profundas da terra, muito para lá 
dos 100 metros, a única orígem da água 
telúrica na zona dos 5 quilómetros à 
volta de Aveiro, diremos mesmo no cír- 
culo dos 10 quilómetros, excluindo à 
hipótese do aproveitamento da do rio 
Vouga, é a precepitação atmosférica, is- 
to é, a chuva. 

Desde que temos no sub-solo da re- 
gião uma camada impermeável mais ou 
menos horisontal como é a das argilas, 
margas e calcáreos margosos do mezo- 
zoico, devemos saber que a água não 
póde juntar-se à superfície dessa cama- 
da impermeável se não por via da chu- 
va. À água não vem de baixo para ci- 
ma; vai de cima para baixo e não há 
outra nêste caso. O solo fórma assim 
uma grande cisterna natural que recolhe 
parcialmente 2 precepitação atmosférica. 
Para haver água de outra orígem tería- 
mos de admitir três hipóteses: a da in- 
filtração em camadas permeáveis prove- 
niente de uma bacia de depósito de 
água dôce como seriam um lago próxi- 
mo ou ramificações fluviais; a de uma 
circulação subterrânea devida a enruga- 
mentos ou alterações tectónicas; a de 
descarga de águas nascidas em monta- 
nhas próximas; a do desgêlo. 

Ora como nenhuma destas hipóteses 
se verifica na região aveirense, a terra 
que nos circunda e nos suporta, só pó- 
de devolver-nos, nos poços e nascentes, 
aquela parte da precipitação atmosférica 
recebida que sobejar ao processo natt- 
ral da escorrência, da evaporação, da 
alimentação das plantas, da retenção pe- 
las camadas geológicas e das combina- 
ções químicas. 

Da chuva caída na zona terrestre da 
nossa região, parte corre imediatamente 

para o grande reservatório que são a 
ria e o mar, parte é recebida directa- 
mente nas baixas alagadiças e 13 vales 
a um nível inferior ao da argila, o que 
a torna inaproveitável, e parte atraves- 
sando as camadas arenáceas que reco- 
brem as argilas, vai alimentar o lençol 
ag iiífero donde brotam as nascentes das 
fontes e dos poços. 

O fenómeno da chuvá oferece, por 
seu turno, um mecanismo complexo. 
Este meteoro não tem em todo o globo, 
nem mesmo em todo o nosso país uma 

fregiiência e uma intensidade regulares. 
A chuva é devida á condensação do 

vapor de água espalhado na atmosfera. 
O ar carrega-se dêsse vapor de água, 
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Eca sôbre os mares tropicais. 
Y depois arrastado pelas correntes at- 

mosféricas para as zonas de elevada la- 
titude, aproximando-se dos pólos, ou 
então é obrigado a elevar-se pela pre- 
sença das montanhas. Em qualquer ca- 
so, diz Lapparent, sofre um resfriamento 
mais ou menos notável e como a quan- 
tidade de vapor que póde existir no ar 
depende da temperatura, todo o vapor 
de água que num dado momento ultra- 
passa o máximo admissível tem de se 
precepitar sob a fórma de chuva ou de 
nevoeiro se o ar está acima de zero ou 
sob a fórma de neve e granizo se está 
abaixo de zero. 

A intensidade da chuva, isto é a 
pluviosidade, á essencialmente variável 
conforme as regiões. e os climas. Em 
média caem na Europa, por ano, 575 
milímetros de água nas planícies e 1.300 
milímetros nas regiões montanhosas. 

A queda de chuva eleva-se a 2 me- 
tros no norte da Europa, ao longo da 

costa da Noruega e na serra da Estrela, 
e produz 15 metros de água por ano na 
Asia, no flanco meridional da gigantes- 
ca cordilheira do Himalaia. 

Encontrando as montanhas, O ar ele- 
va-se e dilata-se, o que o faz perder uma 

grande quantidade de calórico, fenóme- 
no êsse que provoca uma condensação 
de vapor e portanto uma precepitação 

rápida. Em Portugal a região de maior 

pluviosidade é a da Serra da Estrela que 
na sua parte central e mais elevada reco- 

lhe uma média anual de 2.610 milime- 

tros e de 1.343 milímetros na zona peri- 
férica do macisso. 

O alto Minho, em cujas montanhas 
se condensa a humidade arrastada pelos 
ventos do mar, atinge 1278 milimetros 

que se elevam a perto de 1400 nas cer- 
canias da serra do Gerez, vindo a linha 
dos 1250 milimetros por leste do Pôrto 
até ao norte da ria de Aveiro. 

Apezar da falta de observações me- 

teorológicas ao sul de Aveiro, sabemos 

que nos encontramos entre a zona dos 
1250 milimetros do norte e a de 895 a 
900 a sul, que corresponde às observa- 

ções de Coimbra, O Ribatejo anda pe- 
los 750 miimetros, o Alentejo pelos 

[600, o Algarve pelos 500 milimetros. 

Sábado, 16 de Novembro de 1935 

Director e Proprietário | 
— lmaldo Ribeiro 

O problema das águas potáveis em Aveiro 

sob o ponto de vista qcológico 
pelo Dr. ALBERTO SOUTO 

Também não disponho de observações 
pluviométricas feitas na cidade, mas pen- 

so que Aveiro deve gosar, nos ciclos de 
anos de chuvas regulares, de 1.000 mi- 
limetros de média por ano. Mas duran- 
te os mêses de junho a agosto, à região 
aveirense não recebe mais que 90 mili- 
metros de água das chuvas, nos anos 
regulares, o que ê pouguissimo. Um 
correctivo importante é preciso fazer 
ainda a êste recurso essencial de origem 
atmosférica: é o da evaporação, que no 

Minho sobe de 700 milimetros anuais 
para 1250 e que em Aveiro deve andar 
tambêm à roda de 1250, atingindo 2000 
no sul do país. Felizmente que a terra, 

absorvendo e ocultando a água da chu- 
va, não deixa que a evaporação no-la 
leve toda. Mas a grande evaporação a 
que está sugeita a terra aveirense pela 

sua exposição, o esgôto por escorrência 
imediata, os vales e as zonas alagadas e 
baixas, roubam aos planaltos uma 
quantidade enorme da água da precepi- 
tação atmosférica que se efectua sôbre o 
nordeste, nascente e sul da cidade. 

Para poente da linha de arribas de 
10 quilómetros de extensão que vai de 
llhavo a Aveiro e Vilarinho de Cacia, 
toda a água da chuva — muitos milhares 

de metros cúbicos! — se perde sôbre 
o aparelho lagunar. A humidade pro- 
veniente da proximidade da Ria e do 
oceano, não compensa a grande perda 

de água da chuva que Aveiro sofre com 
o corte das suas terras pela excavação 
da laguna. 

Esta disposição geográfica combina- 
da com a caracteristica climatérica que 
puz em relêvo, é, portanto, prejudicial à 
reserva de águas telúricas e explica a 
deficiência clássica nos mêses estivais. 

Veremos agora, em detalhe, as parti- 
cularidades geológicas e topográficas 
das terras emersas do mezozoico. 

E' o estudo da mezopotamia entre a 
Ria e o baixo curso do Vouga a juzante 
de Eirol, em cujo flanco ocidental de- 
mora Aveiro, donde se concluirá o meu 
pessimismo quanto à possibilidade de 
se obterem aí águas bastantes, mesmo 
que seja por poços artesianos.   

A caminho do céu... 

Os capilães norte-americanos Ste- 

vens e Amudsen efecluaram no dia 
11 o seu terceiro vôo á estratosfera, 

tendo atingido 74,787 pés de altura, 
o que constitue um record mundial, 

Mais de tres horas levaram a des- 
cer, trazendo da arriscada viagem 
preciosos elementos de nalurtza cienti- 

fica para os estudos encetados sôbre 

a vida a tão elevada distância da- 
terra, Mas por este andar e com as 

comunicações continuas feitas atravez 

o espaço, aonde iremos vós ler? 
Respondam os anjos, se são capa- 

Zzes,.. 

  

Um denunciante é o 

peor dos homens. 

(Conclusão tirada pelo gran- 
de panfletário e eminente jor- 
nalista.) 
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Ponte Salazar 

—o— 

Na foz do Dão e para servir os 
concelhos de Santa Comba e de Pena- 
cova, dos distritos de Viseu e Cofm- 

no domingo solenemente 
inaugurada uma ponte com o nome 

bra, foi 

do chefe do Govêrno e que é um 
grandiosa obra de engenharia moder- 
na ha muitas dezenas de anos recla- 

mada pelos povos da região. A test 

atingiu, por isso, extraordinárias pro- 

sendo o nome de Salozar porções, 

aclamadíssimo com toda a justiça, 
—— onerosa 

Carne de porco 
Entrámos na época do morticini 

dos cevados, tendo-se na feira dos 13, 
na Vista Alegre, vendido muitos des- 

ses animais de vista baixa para casas 

particulares, 
Tudo lembra no seu tempo... 

  
  

A PESCA DO BACALHAU 
é hoje a maior indúsíria de fiveiro 

  

Com a entrada do Infante de Sa- 

gres, o último lugre da frota baca- 

lhoeira da nossa praça, terminaram, 

por êste ano, os trabalhos da pesca do 

apreciável peixe aos quais se seguem 

os da séca, que põem a Gafánha em 

movimento z a animam pela vida que 

lhe imprime e os interêsses que advêm, 

A indústria do bacalhau é hoje a 
maior, a mais próspera e florescente 

de Aveiro, Das 16 unidades que se 

deslocaram à Terra Nova e à Groglân- 

dia—o Silvina, Alcion, Cruz de Mal- 
ta, Ilhavense II, Maria da Glória, 
Navegante Il, Santa Mafalda, S. Ja- 
cinto, Infante de Sagres, Vaz, Rainha 
Santa, Senhora da Saúde, Norman- 
die, Santa Isabel, Santa Regina e 

Santa Joana — só a última deixou de 

vit por se ter afundado em virtude 

  
  

Efemérides 

  

16 de Novembro 

1835 — Morre José Ferreira da Sil- 
va Barredo, um dos vultos mais proe- 

minentes da revolução de 1820. 
1907 — Augusto José da Cunha, fi- 

gura dz relêvo na monarquia, faz a 

sua profissão de fé republicana pe- 

rante um redactor do diário O Mundo, 

causando a entrevista publicada a 

maior sensação 

  

O “Aguila,, 
=0= 

Aquêle rebocador que há pouco 

deu à costa ao sal do farol da nossa 
barra já se acha na margem da ria 
aonde vai sofrer reparos para ser pôs- 

to, em seguida, a navegar. 

Êste, porém, não precisou que lhe 

abrissem um canal, como sucedeu com 

o Desertas: veio mesmo de carrinho ! 
ie eee 

Cá recebemos 
  

Pessoa amiga, decerto, enviou-nos 
de Lisboa um colega, talvez dos mais 
chegados ao vigilante das capoeiras 

de Cacia, chamando a atenção para a 
local-—Muito bem — que tracejou a 
lápis azul, 

Agradecemos, E quanto ao trôco fi- 

cará guardado para quando se oferecer 

melhor ocasião... 
Não perde com a demora... 

  

a 

Nova valsa 
O) 

Romance duma Rapariga Loura é 
o nome da 7.º valsa do inspirado 
compositor dêste gésero de música, 

sr, Nóbrega e Sousa, com poesia de 

Afonso Romano e que ambos dedicam 

ao tenor português Morgado Maurício. 

Agradecendo a oferta, felicilâmos 

mais uma vez Nóbrega e Sousa, por, 
a-pesar-de novo, já se ter evidenciado 

tanto na divina arle, escrevendo e pu- 

  

  blicando admiráveis trechos, 

O que é verdade em toda a parte 

  

O jornal suiço, Ordre Profession- 
nel, iniciou, sob o título acima, a 

publicação duma série de pensameu- 

tos políticos e doutrinários, de mere- 
cido relêvo, devidamente comentados, 
Os primeiros são constitoidos por ci- 

tações de frases do sr. doutor Olivei- 
ra Salazar, 0 homem que (diz o re- 
ferido jornal) realizou o Corporati- 

vismo em Portugal, 

O papel do Estado 
O Estado tem o direito de promo- 

ver, harmonizar e fiscalizar tôdas as 

actividades nacionais, sem substituir- 

-se-lhes, 
O. Salazar 

«É dentro dêste espírito que nós 
devemos encarar a futura legislação 

corporativa suíça. A Corporação não 
deve ser um instrumento bas mãos do 

Estado, Pelo contrário; deve substituf- 
«lo no seu verdadeiro papel, que é 
arbitrar e federar tôdas as fôrças na- 

cionais para as obrigar a concorrer 

para o bem comum, Nunca será bas- 
tante repetir, que o Estado não pode- 

ria ser um bom comerciante ou um 

bom productor, mas que êle deve per- 

manecer acima das diversas influêa- 

cias que fazem concorrência entre si, 
a-fim-de as impeilir de se entregarem 

a uma guerra ruinosa para todos, 

Para realizar a Corporação 
Logo que se fala de Corporação, os 

hesitantes e os céticos põem em mo- 

vimento um aparelho completo de ar- 

gumentos destrulivos, Eles procuam 

fazer realçar as fraquezas do corpo- 

rativismo, deixando na sombra as 
suas inumeráveis e riais vantagens. 
Submetemos à sua meditação estas 

poucas linhas: 

Tenho notado que as dúvidas le- 

vantadas acêrca da possibilidade du- 

ma vida constitucional sem partidos 

políticos, provêm principalmente da 

dificuldade em que os hábitos adqui- 

ridos nos púseram de compreender 

que uma máquina funcione diferente-   mente do modo como durante mais   

de um século foi vista funcionar, 
O, Salazar 

Sem dúvida que a fôrça do hábito 
entra em linha de conta, Mas também 
o receio, consciente ou não, que ex- 

perimenta o maior número, quando se 

trata de passar aos actos, Receio du- 
ma mudança, seja ela qual for; receio 

do esfôrço necessário para cumprir es- 

sa mudança; receio, enfim, de ver dis- 

siparem-se essas pequenas vantagens 
do regime, que já não são legítimas, 
porque nasceram do abuso de liberda- 

de. 

Essa atitude é puramente negativa. 

Não poderia, por conseguinte, condu- 

zir a qualquer progresso, Não será 
possivel construir uma ordem social 

mais justa e mais estável, do que ins- 

pirando-se nesta forte verdade que 
Salazar exprime duma maneira em- 

polgante: 

Temos de atingir como fôr possi- 
vel êste dualismo diflcil—estudar com 
dúvida e realizar com fé. 

Actualmente, o período de estudo 
terminou, Devemos lançar-nos na ac- 

ção corporativa com entusiasmo, 

À pequena diferença 
Outra observação de Salazar, que 

despertou a nossa atenção ; 

Os homens podem unir-se todos 
em volta de interêsses colectivos; em 
tôrno de interêsses individuais não 
podem unir-se senão alguns à exclu- 
são de outros. 

É a diferença completa entre um re- 

gime corporativo que reune os homens 
em tôrno dos seus interêsses profis- 

siomais comuns e um regime liberal 

que só toma em consideração os in- 
terêsses pessoais, 

No primeiro caso, é a paz social e 

económica assegurada pela colabora- 

ção de todos, Na segunda eventuali- 

dade é a guerra, a mais terrível de 

tôdas, embora pouco mortífera na 

aparência e da qual o público não 

pode ver todos os males, mesmo que 

lhes suspeite a existência,»   

dum abalroamento, salvando-se, n 

entanto, a tripulação, De resto, todos 

os lugres chegaram carregados, exce- 

pto dois ou três o que equivale 

dizer que fizeram todos bôa 
aproveitando com 

balho —a região, 
Para o ano vamos ter o primeiro 

barco a vapor, já encomendado, e ou- 

tros mais nos consta serão adquiridos 

se o Govêrno, que também lucra com 
as prosperidades da pesca, não descu- 

rar as regalias indispensáveis aos que 

nela empregam os seus capitais, fo- 

mentando tão prometedora indústria 

A barra, a-pezar-da transformação 

por que passou com as obras nela 

ainda não fez com que 
êste ano se puzessem de parte os re- 

boques para as saídas e entradas dos 
E issu é importante; e isso 

precisa de se conseguir pela economia 

executadas, 

barcos, 

que traz às emprêsas — àlém de fac 
litar a tarefa, a vida dos mossos mar: 

timos. 
Aguardêmos, 

gresso da Nação. 

— ea 3 08 emma 

IMPRENSA 
«LABOR» 

    

  

Está publicado o número dêste mês, 

que é o 67, contendo preciosa colabo- 

ração, o que muito honra a revista de 

ensino secundário da nossa tera, diri- 
gida pelos srs, drs. José Tavares 
Álvaro Sampaio. 

Recomendâmo-la, como sempre, do 

professorado, 

O S. Martinho 
=0== 

  

Decorreu pacatamente à passagem 

safra, 
isso as emprezas, 

aquêles a quem elas distribuem tra- 

Tenhâmos confiança. 
Que o Estado Novo não deixará de re- 
solver com critério e altruismo todos 
os problemas de que dependa o pro- 
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Coisasetal. 
São chegadas às chuvas e com 

elas às lamas das tuas da cidade. 
Nada nos encomodaria o facto, se 

não tivessemos necessidade de palmi- 

lha-las de dia e de noite, As repara- 

ções que, por vezes, se teem feito com 

terra das valetas e pouco mais, não 

podem, é natural, dar-nos melhor pi- 
so, Mas... outro assunto da catego- 
ria das pequenas coisas: Há em bas- 
tantes prédios espalhados pela cida- 

de, uma especie de cateiras, (ou go- 
teiras, como queiram chamar-lhes) 
que são de respeito, e se não usamos 
de certa precaução quando chove, 

acontece-nos ficar com as algibeiras 

cheias de água! 
E' mesmo assim. Há-as por al 

mesmo na altura precisa para wrre- 

cadar a água nos bolsos descuidados. 

Ora, eu não entendo: 
1º— Porque razão se autorisou q 

fazerem os canos áquela altura? 

2.º— Porque é que a Câmara Mu- 
nicipal, tendo intimado muitos proprie- 
tários a fazerem aqueles esgôtos por 
baixo dos passeios, não se cumpre, 
no geral, essa medida? 

3.º— Porque se não obrigam todos 

a cumpri-la? i 
Sim: porque desgraçado do que, 

quando chova, tome a heróica resolu- 
ção ir por um passeio, Da cinta para 

baixo fica encharcado completamente, 
porque em cima dêles é um perfeito 
rio. 

A Câmara Municipal, já que ini- 
ciou, conclua, para bem de todos 

quantos são obrigados a trabalhar 
com todo o tempo. Se não intimou 

ainda todos os proprietários que nes- 

«| tas condições teem os seus prédios, 
intime-os quanto antes. Se todos fô- 
ram avisados, não consinta o destes- 
peito: obrigue a cumprir. 

E', como vêem, obra de pouca mon- 
ta, de simples expediente, mas que, 
uma vez feita, merece louvores, 

Como está, não! Nada de leis de 
funil porque os municipes, (como os 
alunos nas escolas) são os grandes 
juizes. 

Também muitos mais passeios pos 
diam estar feitos em algumas ruas, o 
que seria uma grande comodidade e 
defeza para os peões; e não estão, 

por menos atenção para com estas 

pequenas coisas, Creio bem que os 
proprietários de bda vontade auxilia- 
riam com a maior parte da despeza., 
Mas nado; só se olham os grandes 
problemas que a falta de numerário 
dificulta e torna morosos. 

Entendo que deve prestar-se mais 

carinho áqueles cujas condições con- 
sentem uma solução imediata e são 
de urgente necessidade, 

As goteiras precisam recolher aos 
baixos dos passeios onde os há, e 

rentes ao chão onde os não há, Mas 
já, porque temos um inverno a pas- 
sar e não será muito elegante andar 
a remos pela cidade e com as algi- 

J beiras transformadas em coadores 
de... água da chuva, 

Aqui fica a lembrança e o pedido. 
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do seu dia, outrora tão festejádo e 

ruídoso talvez por ser em grande Ac. 

quantidade o número de devotos, Só — e mmmeermemasam 

na Beira-Mar e devido à falta de li- 
cença para a realização do culto ex- 

terno é que a polícia resolveu inte 
vir, prendendo alguns mordomos, ia- 

clusivé o da campaínha, que era, afi- 

nal, o que fazia mais barulho, 

Emquanto as ideias andarem sepa- 
radas e não se chegar a acôrdo sôbre 

a função exercida pelo vinho no tê- 
clado da alegria, é isto. . 

    

WATERMAN'S (IDEAL) E 
CONKLIN 

Canetas de reputação mundial 

SOUTO RATOLA—AVEIRO 

Sobre trigo 
r A imprensa diária publicou ontem 

uma nota ofíciosa do sr. Ministro da 
Agricultura ácerca do excesso da pro= 

dução de trigo, que deve ser lida e 

ponderada pela lavoura antes de pro- 

ceder á sua sementeira, Recomendas 
mo-la, por isso, aos interessados em 
virtude de a não podermos inserir, 

A nota termina assim; 
Se a lavoura não colabora com o 

Estado, reduzindo as se- 
menteiras, cava a sua própria 
ruina e póde gerar prejuizos irrepa- 

ráveis,     
  

Dr. Abijo Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 
na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante,



  

  

  

desistência desempregados 
No 2.º trimestre de 1934 o Comis- 

sariado do Desemprego iniciou uma 
obra de assistência aos desempregados 

indigentes, Essa função estava previs- 
ta na criação do Fundo do Desemprego, 

de cujas receitas se destinavam 5,/ 
para êste fim de assistência, 

Deveria êste fundo especial ser tam- 
bem alimentado por donativos de par- 
ticulares, mas a-pesar-do apélo feito 
no 1 Congresso da União Nacional não 
consta que iniciativas desta ordem te- 
nham sido tomadas, Isto não quere 
dizer que, em absoluto, os particulares 

tenham descurado a obrigação moral 
e social de socorrer os necessitados. 
Algumas instituições de caridade exis- 
tem que vêm em auxilio dos que se 
encontram na angustiosa situação de 

não terem trabalho, Mas essa assis- 
tência, dispersa a desordenada, não 
constitui um plano de ataque que se- 
ria preciso contra êsse mal social que, 
infelizmente, ainda existe, posto que 

sem a virulencia que se verifica nou- 
tros países. 

A! actividade do Comissariado temos 
de nos referir, apenas, por faltarem 

elementos estatísticos da acção mera- 
mente privada, 

Estabeleceu-se, e muito bem, que 
o combate ao desemprego se não faria 
por meio de subsídios, que alimenta- 
riam a ociosidade e constifuiriam um 
valôr anti-ecorómico, 

Pode dividir-se a acção do Estado 
nesta matéria em dois termos: pri- 
meiro, o restabelecimento da ordem 
financeira e administrativa tornou 
possível a execução de trabalhos pú- 

blicos em larga escala e ao mesmo 
tempo o incremsnto das actividades 

económicas; segundo, a criação do 

Fundo do Desemprego, com o qual 

puderem ser auxiliados, em comparti- 
cipação, muitos trabalhos de interêsse 
local, empregando milhares de braços, 

e ainda colocar em serviços adminis- 

trativos grande parte da categoria de 

desempregados inaptos para o traba- 

lho muscular, 
Ficaria necessáriamente um número 

de individuos sem trabalho, no qual 

têm de compreender-se aqueles que, 
por insuficiência pessoal, até mesmo 
em tempos normais, se encontram 
nessa situação. 

Espera-se das soluções corporativas 

o remédio eficaz para a regularização 

dos empregos e das profissões. E” tra- 

balho lento que exige ciência e boa 
vontade, 

A previdência, inexistente no nosso 
país, a-pesar-de se ter criado um 
espectaculoso Instituto de Seguros So- 
ciais, só agora, mercê da organização 

corporativa, pôde começar a ser orde- 

nada, Mas se representa uma solução 

futura não é apta para resolver a 
crise do momento, 

E' dever de humanidade socorrer 
os necessitados e esta consideração 

sobrepõe-se a todas as teorias. 

Bem fez, assim, o Comissariado 

inslituindo um serviço de refeições dis- 

tribuídas gratuitamente aos desempre- 

gados totalmente privados de recur- 

sos, 
Até 31 de Março do corrente ano 

funcionava Este serviço nos concelhos 
de Braga, Espozende, Guimarães, Bra- 
gauça, Coimbra, Faro, Nazaré, Lisboa, 
Porto, Sezimbra e Viana do: Castelo, 

O número total de refeições dístri- 

buidas atingia 1.637.063, além de 
2.750 rasas de milho distribuidas 
nos concelhos de Braga e Espozende, 

No último mês (Março) a distribuí- 
ção foi de 166.793 refeições e 335 
rasas de milho, beneficiando 3809 

indivíduos, havendo inscritos para êsse 
efeito mais 3.218. 

A verba dispendida atinge 
1.713,959$34, cabendo 815.346$94 
a Lisboa e 605.000$00 ao Perto. 

Outra modalidade de assistência 
exercida pelo Comissariado consiste 
no fornecimento de vestuário e | calça- 

do, com o que até Março último 
haviam sido dispendidos 77.192,62, 
A execução destas obras é feita por 
desempregados das respectivas profis- 
sões, 

Pelo mesmo Fundo são ainda sub- 
sidiados inválidos, 

Atinge o número de 1401 os bene: 
ficiados, somando a importância dis- 
pendida 794.699$40, 

Foot-Ball 
Galitos 2--Paços Brandão 1 

Para o campeonato do distrito ali- 
uharam, domingo, no Estádio Munici- 
pal, êstes dois grupos, cabendo a viló 
ria ao team local por 2-1, 

O jôgo decorreu insípido, tendo fei- 
to melhor exibição a dquipe visitante, 

Dos Galitos os melhores fôram. 
Franco (guarda-rêdes), Belmiro e 
Loura, tendo marcado as bolas Pedro 
é Feijão. 

A arbitragem não agradou, 

Estrela F, Club 4-- Beira-Mar 1 
Não tendo conseguido entrar para a 

Divisão de Honra a-pezar-dos esforços 
empregados pelos seus dirigentes, o 

Sport Club Beira-Mar viu-se obrigar 
do a inscrever-se na segunda divisão 

do campeonato do distrito, organizado 

pela A, F A,, com séde e secretaría 

em Ovar, tendo-se no mesmo dia des- 

locado àquela vila onde se defrontou 
com e Estrela Foot-Ball Club, que 

venceu aquêle pelo score de 4-1. 
Êste resultado, não sendo para de- 

sanimar nem para esmorecer, deixou, 

contudo, estupefactos quantos haviam 

depositado as suas esperanças no feam 

do bairro piscatório, causando, ao 

mesmo tempo, certa sensação nos cen- 

tros de cavaco em virtade do procedi- 

mento de alguns desportistas, que não 
se cansam em hostilizar e depreciar o 
jôgo duma outra equipe aveirense, que, 

secção desportiva 

    

O DEMOCRATA 

diga-se em abono da verdade, se en= 
contra desmantelada, 

Mas como q vingança é o prazer 
dos deuses, o desaire que agora sofreu 

o Beira-Mar tem servido de pretexto 
pata que os outros, ao cantar do ga- 

lo, exteriorisem a sua satisfação. 
As bolas fôram todas marcadas na 

primeira parte, tendo sido autor da 

do Beira-Mar, Rocha e Cunha: 

* 

Em reservas, Os aveirenses conse- 

guiram um resultado honroso— 9-0 — 
deixando o primeiro grupo a perder 
de vista, A sua exibição agradou ple- 
namente, tendo a assistência admirado 

as suas jogadas de melhor efeito, 

Só José Laranjeira, à sua parte, 

marcou cinco bolas, tendo sido um 

dos melhores elementos em campo, 

% * 

Para âmanhã estão marcados os se- 
guintes encontros da Divisão de Hon- 

ra: Galitos=A, D. Sanjoanense, em 

Aveiro ; 4. D. Oliveirense-A. D. Ova- 
renee, em O, de Azemeis e P. Bran- 

dão-S. GC. de Espinho, em Paços Br n- 

dão. 
* 

* 

Também Amanhã se deslocam á 

Vila da Feira as duas categorias do 

Beira-Mar, que se defrontarão com o 

Desportivo Feirense. 
para o campeonato da segunda 

divisão. 

* 

A, 

  

  

Notas Mundanas 
Pniversários, 

  

Fazem anos: hoje, a st.º D. Ilda 

Simões Canha, filha do sr, Manuel 

Ferreira Canha, professor em S, Ber- 

nardo e o st. Alberto de Oliveira 

Carvalho, gerente da filial da Compa- 

nhia Industrial de Portugal e Coló- 

nias; dmanhã, a sr* D. Clotilde 

Correia da Silva, esposa do sr. te- 
nente Augusto Natividade e Silva e o 

nosso amigo Adelino A. Soares Leite, 
funcionário da Divisão Hidráulica do 

Mondego; no dia 19, a interessante 

tricaninha Maria de Lourdes Carva- 

lho e o sr. José Maria dos Santos 

Carvalho, residente em Lisboa; em 

20, as sr.” D, Maria Augusta Ran- 

gel de Quadros Oudinot Almeida e 

D. Maria du Conceição de Oliveira 

Rodrigues, esposas, respectivamente, 

dos srs. Francisco Pinto de Almeida 

e Luis Manuel Rodrigues, eo sr, João 

Baptista do Amaral Brites, furriel de 

Infantaria 19; em 21,0 sr. Manuel 

Dilalma Graça e a inocente Fernan- 

dinha, filha da sr D. Ester de Re 

zende Godinho, professora oficial e 

em 22,0 sr. Cipriano Neto, chefe da 

secretaria da Câmara Municipal. 

Casamentos 

Em Ílhavo consorciou-se na quinta- 

-feira da semana passada a st? D. 

Silvina Gomes da Cunha, empregada 

na Estação Telégrafo-Postal daquela 

vila, com o sr. Manuel Razoilo Sa- 

cramento, funcionário das O, Públicas 

dêste distrito. 

Manuel Sacramento a quam os in- 

vernos não tem conseguido envelhecer, 

pertence áquela falange de rapazes de 

espirito sempre moço, sendo por isso 

considerado, e com justa razão, o dé- 

cano da mocidade ilhavense. 

Que a felicidade bofeje sempre o 

novo lar que acaba de se constituir, é 

o que estimâmos. 
Partidas e Chegadas 

Por complicações surgidas à últi- 

ma hora, deixou de seguir viagem 

para o Rio de Janeiro, como tencio- 

nava, o nosso amigo Ramiro Dias, 

que se encontra de movo em Aveiro. 

Doentes 

Agravaram-se os padecimentos do 

st. Antonio Augusto da Silva, cujo 

estado inspira sérios cuidados. 
Sentimos. 

Azeite 
Analisite Cezal 

Registado 

Aparelho seguro e práti- 
co para a determinação vo-   Aguardando subsidio havia inscri-, 

tos 2.210, | 
O movimento dos mêses seguintes 

deve ter alargado intensivamente esta 

obra de assistencia, Para ela sz ch 

ma a atenção do público, como inci- 

tamento para que, com a sua genero 

sidade e cumprimento de um dever! 

social, concorra para o seu desenvolvi- 
mento, 

Vêr a 4 página 
  

lumética da acidez do azei- 
te, correspondendo exata- 
ctamente às análises ofi- 
cias. 

Para evitar falsificações 
os frascos levam um 
psula de garantia CEZAL. 

ca 

. 
Der ósito :-— Drogaria Cezal 

12, Rua tlo Gomércio, 14— LISBOA 

Livros 

Primo: d:amente editados pela Uaião 

Nacional recebemos, de Lisboa, os dis- 

cursos pronunciâdos na Covilhã e em 

Santo Tirso, no mês de julho do cor 

rente ano, pelos srs. dr, Carneiro Pa 

checo e engeubciro Nobre Guedes e 

que se inlitulam, respectivamzote, o 

Retrato do Chefe e Revolução Moral, 

Qualgusr dêles se impõe e por isso 

recomesdâmeas a sua leitura, 

      

Das 

O mar em Espinh 
=0= 

Esta semaná as aguas revoltas do 

Oceano voltaram a fazer das suas, 

investindo furiosamente contra a es 

planada da linda praia, que ficou des- 

truída em parte, e invadindo varias 

ruas cujus prédios estão seriamente 

ameaçados, 

Já o esperavamos. 

E' que, ha ponco, quando foi da 

destruição da casa dos Socorros a 

Naufragos, vimos que o mar também 

já galgava a escadaria do ponto mais 

central da magaifica obra de embe- 

lesamento, não sendo, portanto, difi- 

cil profelisar o que viria a acontecer, 

E' pena! Tanto dinheiro gasto e 

inutilisar-se, assim, dum momento pa- 

ra o outro, a explendida muralha que 

tanto realce dava a Espinho, é pena! 

Mas se tudo, até o afastado largo 

da feira, como dizem velhos pesca- 

dores, já foi mar, porque cão ha-de o 

mar, passando por cima de todos os 

obstaculos, voltar ao seu antigo lei- 

to? 
Eis a questão, Diante da qual tal- 

vez não seja fácil, á engenharia hi- 

draulica, opor-se ao avanço das 

águas, evitando o cataclismo. 

Infeliz praia! 

  

Mais uma escola 
=0= 

Com a assistercia dos srs, major 

Gaspar Ferreira, governador civil ; ca 

pitão Quina Domingues, comandante 

da polícia ; dr. Querubim Guimarães, 
da União Nacional; dr. Lourenço Pei- 

xinhe, presidente da Camara; Raul 

Leite, inspector escolar ; dr, Antonio 

Peixinho, dr. Eduardo Sonto e muito 

pouvo, procedeu se, no domingo, á 

inauguração do novo edificio escolar 

de Eirol que fica situado num optimo 

local, 
Presidiu o chefe do distrito, que 

aproveitou o ensejo para se referir á 

obra de ressurgimento nacional que 

vem realisando o governo da presiden- 

cia do sr, doutor Oliveira Salazar, fa- 

lando em seguida os srs, professor Se- 

veriano Ferreira Neves, o rev.º Manuel 

da Cruz, Vicente Rodrigues da Cruz, 

Raul Martins Leite, dr, Querubim Gui- 

marães e dr, Lourenço Peixinho, 

Ante; de enceriar a sessão o sr,       governador civil falou de novo sobre 

|a politica do Estado Novo, vincando 

as figuras de Salizar e do goneral) 
Carmona e agradecendo, tambem, 20) 

avo, á Junta d Fecpuesia e á Coma 

com - 

JOY 
Foram em seguida aclamados os 

  

nomes dos srs. presidentes da Repú- 

blica e do Conselho, ministro das 
Obras Públicas, etc, 

Aos convidados fei oferecido pelo] 

sr, Vicente Cruz, na sua vivenda, um 

  

| FERREIRA, PEREIRA & 0º 
Praça 14 de Julho --- AVEIRO 

Encarregam-se da reparação de avarias, verificação e substitui- 
ção de lampadas etc, nos aparelhos de T. S. F., para o que têm 
aparelho verificador de avarias e TEST de control, ultimamente 
chegado da America, 
Vejam e oiçam os nossos Radi:s, marca HOWARDe SORINOLA 

  

  

Modelos de 5 lampadas para ondas médias e curtas 1.200800 
Modelos de 6 lampadas para todas as ondas . . . 1.800500 

delicado copo de dágua, trocando-se, i 
nessa altura, afectuosos brindes, Correspondencias 

A nova escola continuará sob a re- 
gencia da sr,? D, Carmen de Seabra 

F, Neves, que já há anos ali exerce o 
magistécio primário, 

o [O 

À tahaço & OS MENOrES 
Entre as muitas coisas impró- 

prias que nos deparam as ruas 
das terras portuguêsas, figura a 
do uso do tabaco pelas crianças. 
Menores de 6 à 7 nos julgam-se 
já no direito de imitar os adul- 
tos, passando por nós de cigarro 
na bôca, muito orgulhosos, con- 
vencidos de que representam as- 
sim um lindo papel e que, se- 
tuindo os exemplos dados poi 
seus pais e, em geral, pelos adul- 
tos com quem privam, manifes- 
tam uma acção respeitável e in- 
vejável. 

A deficiência da nossa educa- 
ção cívica e o desprezo a que, 
pelo comum, os portuguêses vo- 
tam os assuntos de ordem edu- 
cacional e profilática. permite 
(quando não aplaude) êsses ana- 
crouismos, sem pensarem que 
com essa permissão e êsse aplau 
so contriblem para que se gere 
e se perpetue a onda da indisci- 
plina e da degensrescência física. 

Bell Tayler, médico inglês, s- 
pecialista em doenças oculares, 
declarcu que todo o homem fu- 
mando quinze gramas de tabaco 
por dia, quantidade não muito 
avantajada, contribue poderosa- 
mente para a perda da vista. E 
como achasse pouco, o mesmo 
sábio pôs o aumento do cancro 
à conta do uso do trbaco. Re- 
postando-se ao influxo do cigar- 
ro e mais fumestíveis na génese 
das afecções cancerosas, elucida: 
«o fumar destiói o epitélio da 
língua e-produz psearisis que pó- 
dem dar lugar ao cancro,« 

Usado pelas crianças, o tabaco 
atinge o ponto máximo do pre- 
juizo e assume um carácter gra- 
víssimo, quer sob o aspecto inte- 
lactual, quer sob o aspect? mo- 
ral e físico. Já Napoieão III vira 
êsse perigo mandando examinar 
os rapazes das escolas governa- 
mentais, verificando-se que os fu- 
madores eram tão inferiores em 
corpo, inteligência e moralidade, 
que o uso do tabaco foi rigoro- 
samente proibido em todas as es- 
colas. 

O dr. Hyde diz: «Os que fu 
mam muito são sempre fracos es- 
tudanteso. 

Por seu tucno, o sábio dr. Irum- 
bull, concluíu das suas numero- 
sas experiências que o fumar 
atraza o crescimento e afecta a 
saúde. Declarou que esta circuns- 
tância é do mais alto valor no 
sentido da formação do caráct r. 
Falando dos estudantes, afirma : 
«Mais de 60º dos que não con- 
seguem colocação por motivo de 
inferforidade nos estudos, são fu- 
madores» . 

O resultado a que chegou ou: 
tro médico não menos eminente, 
o dr. Lu'gi Ferriani. confirma as! 
afirmativas acima. Cinco profes- 
sores de ensino elementar auxi- 
liaram um inquérito, cujas con- 
clusões fôram : em 350 crianças, ! 
cuja idade variáva entre 7 e 12) 
anos, pertencentes a todas as 
classes sociais, os fumadores 
eram 54 %0! E muitos cêles fu- 
mavam tabaco Virgínia em car» 
chimbo! Afirmaram os professo- 
res que os pequenos fumadores 
são os alunos menos aplicados e 
mais indisciplinados. D stinguera- 
-se por irrequietismo, o que de- 
nuncia um sistema nervcso exci- 
tado. Nas suas faces pálidas re- 
velam-se claramente os tertíveis 
efeitos da nicotina, 

(Da Liga Portuguesa de Profitaxia 
Social) 

  

O. Ex." quere que os seus 
sapafos de camurça 

  

Bixo, 4 
Na Universidade do Pôrto concluiu 

a sua formatura em medicina o sr. dr. 
José Cruz Marques da Graça, filho do 
abastado proprietário sr. José Marques 
da Graça, do visinho lugar de Azurva, 
onde ontem foi recebido festivamente 
pelos seus amigos e conterrâneos, com 
música, flôres e minto fogo, 

Acompanharam-no desde aquela ci- 
dade sua esposa a sr.* D. Rosa Libório 
de Melo, e, àlém de outros, o sr. dr. 
Alfredo Coelho de Magalhães e sua es- 
posa st,* D. Alice Vidal de Magalhães. 
Ao princípio do lugar, um selecto ran- 
cho de raparigas cobriram-no deMilóres. 
Em seguida formou-se um cortejo que o 
acompanhou até casa dos pais donde 
agradeceu a manifestação de amisade re- 
cebida. Também usou da palavra o seu 
dedicado amigo e parente, sr. Manuel 
Marques Ribeiro, que, participando da 
alegria da família Marques da Graça, 
saiúdou o novo médico. 

Associamo-nos à manifestação, de- 
sejando-lhe muitas venturas, 

— Com 23 anos, apenas, faleceu de 
tuberculose, à desditosa Maria Dias da 
Costa, filha de João Onofre Ferreira da 
Costa, também já no outro mundo. O 
seu funeral, pela grande concorrência de 
gente de todas as categorias, foi uma 
bem sentida manifestação de pezar. 

C, 

lem, 10 
De ontem para hoje houve um ver- 

dadeiro morticínio de crianças de 12 à 
15 mêses, tendo falecido nada menos 
de quatro, duas vitimadas pela difteria, 
uma pela meningite e outra de bronco- 
-pneúumonia, 

-—Também no monte de Eirol apare- 
ceu morta Maria da Costa Martins, di- 
vorciada, de 73 anos, natural do lugar 
de Carcavelos. 

A infeliz sofria de perturbações men- 
tais, 

-— Concluíu a sua formatura em me- 
dicina com a alta classificação de 19 va- 
lores o sr. dr. Jorge de Melo Rego, filho 
do ilustre eixense, nosso amigo, sr. dr. 
Orlando de Melo Rego, advogado na 
capital, 

Um abraço de parabens. 
—Adoeceram a sr D, Amélia dos 

Reis e Lima e os srs. Elias Ferreira e 
Mário dos Anjos Mascarenhas, 

C 

Esgueira, 13 
Vitimado por uma grâve enfermida- 

de faleceu a semana passada, com 35 
anos de idade, o sr. Mário de Oliveira 
Azevedo, que aqui dirigiu e ensaiou o 
grupo cénico Os Unidinhos, sendo con- 
siderado um elemento de valor na arte 
de representar. 

Deixou viúva é três filhinhos meno- 
res, tendo-o acompanhado à última mo- 
rada numerosas pessoas. Da chave da 
urna foi portador o sr. engenheiro Mo- 
niz de Freitas. 

Aos doridos, as nossas condolências. 
—Recolheu à cama, com a saúde aba- 

lada, o nosso amigo sr. Carlos Vieira 
Tavares, funcionário dos correios e telé- 
grafos. 

—Deve realizar-se no dia 1.º de de- 
zembro o I Cross ciclo-pedestre de 
Aveiro, organisado pelo Recreio Musi- 
cal, que conta com bastantes inscrições. 

Oliver, 14 E 
Por ser a terra da sua naturalidade e 

também devido às simpatias que gosa 
em toda a freguesia, foi aqui recebida 
com a maror satisfação a notícia du ter 
sido nomeado juiz conselheiro do Su- 
premo Tribunal de Justiça, o sr. dr. 
Arnaldo de Almeida Vidal, irmão de 
outro conterrâneo ilustre, o sr. dr. Car- 
los Vidal, médico municipal com resi- 
dência na Costa do Valado. 

As nossas felicitações ao íntegro ma- 
gistrado. 

Cc. 
  

Denfisfa Soares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N. Ultramarino) 

AVEIRO 

  

Ê Arrenda-se a casa aonde 
ASA esteve a Chapelaria Reis, 

aos Arcos, com frentes para a 
Praça do Comércio e Rua dos 
Mercadores. 

Tratar com o dr. Agostinho   fenham sempr: a apa 
— rencia de nepos? — 

L s ! b 

Triuhio 

Preto, castanho, cinzento e branco 

Para seu interesse compre já, 
V. Ex, na sapataria. um frasco 

deste produto. 

Fontes,— Albergaria-a-V lho, 

CASA 
Vende-se a da Rua das Barcas 

m.º 2) com 16 compartimentos, 
| Trata-se na mesma rua n.º 10, 
| com José da Rocha. 

jêste número foi visa- 
f dopela Censura 

  

imará Municipal de Aveiro 
Serviços Municipalizados 

Electricidade 

Anúncio 
Faz-se público que êstes 

Serviços recebem propostas, 
em carta fechada e lacrada, 
até às 14 horas do dia 12 de 
Dezembro próximo futuro, 
para o fornecimento de ma- 
teriais, incluindo colunas de 
ferro, para a iluminação eléc- 
trica da Avenida Central, 
desta cidade, e para a res- 
ectiva montagem. 
Às condições do concurso 

e respectivo caderno de en 
cargos acham-se patentes to- 
dos os dias úteis, das 11 ás 
16 horas, na Secretaria dos 
mesmos Serviços. 

Aveiro, 13 de Novembro 
de 1935. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Lourenço Simões Peixinho 

Comarca de Aveiro 
=0== 

ditos de 10 dias 
1.º publicação 

Por este Juizo de Direito 
da segunda Vara e cartório 
do escrivão que este subs- 
creve, correm éditos de 10 
dias a contar da segunda e 
última publicação do resp:c- 
tivo anúncio, citando os cre- 
dores com créditos verifica- 
dos, Armando Ferreira dos 
Santos, casado, negociante, 
de Requeixo; Joana da Con- 
ceição Vidal, separada judi- 
cialmente, de Requeixo; João 
Ferreira da Cruz, casado, 
proprietário, de São Bernar- 
do; Ana d'Oliveira Melo, viu- 
va, doméstica, de São João 
de Loure, comarca de Alber= 
garia; Rosa Marques a'Oli- 
veira, solteira, serviçal, rezi- 

dente em Lisboa, Rua Cam- 
po de Ourique, n.º 164, 3.º; 
João Gomes Canelas, soltei- 
to, proprietário; de Eixo; Ma- 
nuel Gonçalves da Costa e 
Silva, casado, proprietário, 
de Aveirc; Evaristo Rodri- 
gues Anileiro, casado, lavra- 
dor, de Eixo; Aifrêdo da 
Costa, casado, lavrador, de 
Azurva; Joaquim Pereira da 
Conceição, casado, proprie- 
tário, de Cabunões, comarca 
de Agueda; Manuel Lopes 
Melquim, casado, proprietá- 
rio, de Eixo; João Ferreir:.. 
casado, proprietário, de Ave.- 
ro; António Nunes Coelho, 
casado, lavrador, do Bonsu- 
cesso; Abel dos Santos Bar- 
rêto, casado, proprietário, da 
Quinta do Picado e Manuel 
Mateus Farto, casado, co- 
merciante, de Esgueira,” para 
no prazo de 20 dias, findo 
que seja o dos éditos, con- 
testarem, querendo, a acção 
ordinária comercial em que é 
autor José Francisca Pontes, 
casado, proprietário e négo- 
ciante, de Requeixo, e réus 
aqueles e António Ferreira, 
casado, comerciante, de Aveis 
ro, administrador da massa 
falida do insolvente José Fer= 
nandes de Jesus, que foi de 
Eix”, tudo de harmonia com 
a petição da aludida acção, 
sendo advertidos de que a 
faita de oposição importa a 
confissão dos factos alega- 
dos pelo autor. 

Aveiro, 4 de Novembro 
de 1935. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito da 2.º Var”, 
Melo Freitas 

O Chefe da 2.º secção da 2.º 
Vara, 

João Antonio de Morais 
Sarmento   

   



  

  

O DEMOCRATA 
  

      

0 sonho de todos os inventores de canetas realisado hoje pela 

VACUMATIC DE PARKER 
Uma careta de enchimento pelo vácuo, sem saco, sem píston nem ala a 

Contendo 102º, mais de tinta... Nível de tinta visíivel.:: 

  

        

   

          

      

      

   

   

  

    
   

          

   

      

    
   

    

Aparo reversível escrevendo dos dois la- EE 

dos produzindo duas espécies de escrita! 

Eis um novo género de caneta de tinta permanente, É 

de sistema totalmente diferente, infinitamente melhor, | 

inteiramente original e exclusivo — dum modêlo ele- 

gantíssimo. 

Não é a primeira caneta sem saco — mas é a pri- 

meira que não tendo saco não tem píston nem vál- 

vula — isto é, nada que possa inutilizá-la. É uma ca- 

neta que contém 102 “7 mais tinta que qualquer 

a da mesma dimensão. 

N VACUMATIC tem um reservatório 'cónico ín-l 

  

quebrável — registado — construído em anéis lami- É Os aneis transpa- 

nados e alternados de azeviche e madrepérola oul 

com o aspecto «.. nármore. O reservatório transpa-fm rentes de perola 

rente mostra o nível da tinta, indicando quando se BR: laminada mostram 

deve reencher. O «clip» em forma de flecha permitef 

meter a caneta mais profundamente ;na, algibeira, EE 

evitando a perda ou roubo. o nível da linta, in- 

Os aparos especiais VACUMATIC" dos” modelos! dicando quando é 

«Máxima», «Major» e «Slender» são reversíveis, es-R preciso reencher 

crevem de duas maneiras e são fabricados em pla- 
tina e ouro com pontas de iridium.; O;modêlo 
«Standard» possue aparo normal, 

a todo o momento 

Visite o mais próximo revendedor PARKER] 
e peça para experimentar uma VACUMATIC. 

Prker apresenta-vos 

ii EAR RA 300800 SLENDER-*........ 

ES AN aÃ O 225800 STANDARD. : 

LAPISEIRAS. Ca 

  
    

hn é t 

«4 185900 As cinnetas VACUMATIC vendem-se 

) 150800 | Ptambém, em 35 prestações semanais. 

Ri ide; 19800, | 7850 e 10$00, com prémios” 

cid Re pela lotaria. 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS) E: “DISTRIBUIDORES! GERAIS : 

PAPELARIA DA MODA-167,. - Rua doi Ouro, 173- LISBOA 

E venda nos bons estabelecimentos e nos representantes exclusivos 
E, 

; 
RES E ESTRIAS gi 

& 

      ? : Eu o E Sc a



  

  

Mala Real Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD)     

    
    

    
     

    
   

   
      

        

      

    Er a 

Paquetes a saír de Lisboa 
Highland Brigade EM 18 DE NOVEMBRO para 

Pernambuco, Rio deJaneiro, San- 
tos, Montevideo e Buenos-Ayres, 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3: classes. 

E EM 19 DE NOVEMBRO para a Madeira 
Asturias o de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos- 

-Ayres 

Aceitam passageiros de 1º, 2º e 3º classes. 

Higland Patriot EM 27 DE NOVEMBRO para 
Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3* classes 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos pag etes, 
MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tails €: 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

    

  

ATENÇÃO! 
Quaisquer que sejam as vossas exigências quanto a 

preços, qualidade e carateristicas, na rica 
colecção de aparelhos PHILIPS encon- 
trareis o receptor que corresponde aos 
vossos desejos, tais como: 

Philips 738 B | 

Philips 510 

525 

Multinductância 534 

PHILIPS oferece-lhe mais do que um simples receptor 
— oferece-lhe a chave que abre o mun- 

do! Antes de comprar, compare-o. 

Multinductância 535 

Uendas a presfações mensais 

       

  

  

  

Multinductância 335 

Multinductância 536 

  

    

Distribuidores em Aveiro: 

TRINDADE, FILHOS 

Oficina'de Mármores, Cantarias, Marmoritos & Lonzas 
| 

== DE =— 

Ernesto Correia dos Santos & Irmãos 

Avenida Central -AVEIRO 
cem 

Mármores polidos para revestimentos do constru- 

ções, lambrins, mobilias, balcões, jazigos, 

mausoleus, quadros eléctricos, bancas e 

pias para cosinha, tanto em mármore como 

  

  

  

| marmorito e louzas marmorito para esca- 

darias, pavimentos sem juntas, construi- 

dos nas próprias ebras com vários de- 

senhos ao preço dos Mosaicos Hidráulicos. 

meme 

Testa & Amadores 

JEE ===! 

  
  

==
 

  

Consultorio Médico 
    

DO Comissões, Consignações, 

DR. POMPEU CARDOSO 
Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 
  

Doenças de bôca e dentes Depositarios de petroleo e gazolina 

Protese e cirurgia dentaria SHELL 

Ortodoncia Rua Eça de Queiroz 

Rua do Cais— AVEIRO” AVEIRO 

O DEMOCRATA 

CHE LENDO CINCO CEE CEE CHE STO CHIC D E) 

Vem a Bueiro? 
Visite o novo estabelecimento de Avelino Garcia onde en- 

C
ã
o
 

  

  

  e
 

  E
 

contra o mais variado sortido de fazendas, 

(casimiras, cheviotes, serrobecos) cha- 

les de merino, de malha e de lã dos 

Perineos; popelines de lã, crépes da chi- 

C
O
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E
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na, sêdas, etc. etc., a preços excepcionais, 

Fo
 

visto fornecer-se directamente das fábricas. 

Cancorre também às feiras de Santo Amaro, Oliveirinha, 

Palhaça, Vista Alegre e Oliveira do Bairro. 

Rua de José Esfênão (vulgo Rua Larga) 
(Em frente ao cartório do sr, Dr, Adelino Simão) 

CO CHE CSEO 
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CHE CEDRO SR) SR SELO DEDO 
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LET SAGA] 
seguro 

  

Um cão lobo d'Alsácia fe- 
riu-o gravemente. 

- Resultado: — infecção, tratamento anti-rabico, 
impossibilidade de trabalho por dois mezes. 

Que despeza e que transtorno! 
Evite uma tal contingencia fazendo um seguro 

contra acidentes individuais na Companhia de 
Seguros Europêa. Por um pequeno prémio anual 
terá garantida uma indemnisação no caso de 
incapacidade de trabalho permanente ou tempo- 
raria, total ou parcial. 

Para todas as informações consulte o nosso 
Agente regional ou dirija-se directamente à 

COMPANHIA DE SEGUROS 
EUROBÃLA 

LISBOA R.Nova do Almada .64 I 
  

Agentes em Aveiro: JOSÉ SACHETTI, Rua dos Combatentes 

da Grande Guerra, 49 e JOSÉ GUSTAVO DE SOUSA. 

  

  

  

fl Renopadora 
Oficina de pintura é pis- 
tola com os esmeiltes 

DTIGAO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIIN 

Em automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons- 
trução civil mediante orçamenio 

Pessoal compeienie 

PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

  

  

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 17 de Novembro (ás 21 h.) 

SR et FE Rm eee 
Ea et neem e nene 

A fechar 

2:
 

E
S
S
E
S
 

a ' Hoite de Reveillon 
— Dizes que tens êsse cha- 

peu há dois anos? 
— E' verdade. 
— Está muito bem conser- 

vado ! 
— E' que o mandei limpar 

por três vezes ; àlém disso es- 
covo-o sempre cuidadosamen- 
te e a semana passada tro- 
quei-o num restaurante por 
outro completamente novo, 

com Henri Garat e Meg Lemonier 

sia 

Quinta-feira, 21 (ás 21 b.) 

Melodia Cubana 

com Lavrsapce Tibett e Lupe Velez 

g=—s 
ami) mm 

Brevemente : 

O Palácio dos Mistérios     

  

elo sim € 
refira 

rodutos de 
Avenida da República, 12 

Não se dê mais a 

  

A Universal 

ENCERAPINTA 

Serve para evitar as esfregas com 
todos os seus inconvenientes 

necessário! Pinte e encere o seu 
soalho 

Simultaneamente com éste maravi- 
lhoso produto ! 

A CASA pos NEVES fornecera a U. Ex. 
uma amostra gráfis para experiência 

pelo não!... 

22-VILA N. DE GAIA 

êsse trabalho des- 

  
  

  

Comarca de Aveiro 
Ds 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 24 do corrente, 
mez de Novembro, por 12 
horas, à porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, e na 
execução por custas e sêlos 
em que é exequente o Ma- 
gistrado do Ministério Pú- 
blico nesta comarca, e exe- 

cutado António Próspero 
Casqueira, casado, marítimo, 
da Gafanha da Nazaré, se 
ha-de proceder á arremata- 
ção em hasta pública, a-fim 
de ser entregue a quem 
maior lanço oferecer, acima 
da sua respectiva avaliação, 
o seguinte prédio: 

Uma casa de habitação, 
com quintal e mais perten- 
ças, situada no lugar do Be- 
bedouro, freguesia da Gafa- 
nha da Nazaré, avaliada na 
quantia 3:000800. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á arremata- 
ção e uzarem dos seus di- 
reitos, querendo. 

Aveiro, 4 de Novembro 
de 1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º 
Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º secção da 2. 
Vara, 

João Antonio de Morais 
Sarmento 

Comarca de Aveiro 
— G— 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 24 do c rrente mês de 
Novembro, por 12 horas, à por- 
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca e na Execução por cus 
tas e selos em que é exequente 
o Magistrado do Ministério Pú- 
blico nesta comarca e executados 
Silvério Fernandes Sardo e mu- 
lher Rosa Marques da Silva, 
agricultores, da Cale da Vila, fre- 
guesia da Gafanha da Nazaré, se 
ha-de proceder à arrematação em 
hasta pública, a-fim-de ser en- 
tregue a quem maior lanço ofe- 
recer, acima da sua respectiva 
avaliação, o seguinte prédio: 

Uma terra lavradia, sita no lo- 
gar da Cale da Vila, freguesia da 
Gafanha da Nazaré, avaliada na 
quantia de 80800. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistirem à arrematação e usa- 
rem dos seus direitos, querendo. 

Aveiro, 2 de Novembro de 
1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

Melo Freitas 
O Chefe da 2.º Secção da 

2.» Vara, 

João Antonio de Morais 
Sarmento 

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 

    R, da Corredoura (Telef, 111) 

Comarca de Aveiro 
1.º Vara 

— O) — 

Arrematação 
—0— 

1.º publicação 

No dia 24 de Novembro 
próximo, pelas 12 horas, à 
porta do “Tribunal Judicial 
desta comarca, e na carta 
precatória para nomeação de 
louvados, avaliação e arre- 
matação de bens, vinda da 
6.º Vara da comarca do Pôr- 
to, e extraída da execução 
por custas e sêlos em que 
são exegiiente o Ministério 
Público e executada Maria 
Joana de Jesus, negociante, 
viúva de Manuel Rodrigues 
Vieira, moradora na Estrada 
de São Bernardo, freguesia 
da Glória, da cidade de Avei- 
ro, se há-de proceder á arre- 
matação, em hasta pública, 
a-fim-de serem entregues a 
quem maior lanço oferecer 
acima das suas respectivas 
avaliações, dos seguintes 
bens: 

Metade de uma terra la- 
vradia, denominada Caseiro 
de Baixo, sita na Bregeira, 
limite de Vilar, freguesia da 
G ória, avaliada em 1.500$00; 

Metade de uma terra lavra- 
dia, com suas pertenças, de- 
nominada o Liberal, sita no 
lugar do Cabeço Negro, limi- 
te de S. Bernardo, freguesia 
da Glória, avaliada em 3.000 
escudos. 

Por êste meio são citados 
quaisquer crêdores incertos, 
para assistirem à arrematação 
e usarem dos seus direitos, 
e designadamente os herdei- 
ros dos falecidos crédores 
inscritos : Tereza de Oliveira 
Morais e Manuel Gonçalves 
da Costa e Silva, moradores 
que fôram nesta comarca. 

Aveiro, 30 de Outubro de 
1935. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito 

Correia Marques 

O Chefe da 2.º Secção 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

+ Prédios 
Vende-se o da Rua do Vento 

nº 5A, com loja, 1.º andar e 
águas furtadas, e bem assim as 
casas n.º 23 e 24 da mesma rua, 
Quem pretender dirija-se a 

Francisco Rodrigues Torneeiro, 
em Sã. 

Casa com quintal 
Vende-se a de Manuel Luís 

Carapichoso, na Quinta do Pica- 
do, próximo da capela, 

Trata-se na mesma casa, com a 
irmã ou em Aveiro com Testa & 
Amadores. 

J. A. Correia Bastos 
Solicitador 

Rua G. F. Pinto Bastos, 3 

AVEIRO 
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